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H á uma crise de planejamento 
no estado brasileiro. Essa si-
tuação, diz o presidente do 

Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (IPEA), Fernando Rezen-
de, reflete a necessidade de se re-
construir o País. "O debate está 
apenas começando"; diz ele pro-
pondo uma agenda de discussões. 
Segundo Rezende, a redefinição do 
papel do planejamento, no país, 
envolve quatro pontos: a competiti-
vidade, a cooperação interna, a 
questão da Federação e o social. 

"O problema não é o Custo Bra-
sil", explica o economista falando 
sobre a competitividade. A preocu-
pação deve ser mais ampla e deve 
envolver a recuperação dos inves-
timentos na educação e o esforço 
para a absorção de tecnologias. A 
competitividade, diz Rezende, não 
pode também ser separada da glo-
balização da economia e, nesse sen-
tido, há que ter cautela com a aber-
tura do mercado nacional. • 

"Assiste-se ao ressurgimento de 

Fernando Rezende 
■ 
novas formas de protecionismo no 
,comércio internacional, como o selo 
,verde e não há exemplo de país que 
tenha entrado no livre mercado de 
peito aberto", explica Rezende. O 
•,planejamento, considera ele, terá 
que prever a instituição de salva-
guardas semelhantes para o Brasil. 

Falta ao país uma política de in-
vestimentos públicos que, diz o pre-
sidente do IPEA, deveria ser nego- 

ciada com estados e municípios, for-
talecendo a cooperação interna. O 
modelode parcerias, incluindo a ini-
ciativa privada deve ser aprofunda-
do já que a União perdeu sua capaci-
dade de investimento. - - 

"O fortalecimento da Federação é 
um dos requisitos mais importantes 
para o planejamento", sublinha Fer-
nando Rezende. Isso porque não se 
concebe mais a volta dos Planos Na-
cionais de Desenvolvimento 
(PNDs), que eram impostos de cima 
para baixo. É preciso uma negocia-
ção com os estados que leve em 
conta, inclusive, o novo papel das 
regiões no país. "O Nordeste, hoje, 
são vários nordestes", diz ele. 

O papel da União foi se esvazian-
do, nos últimos anos, na área social. 
.Desde a Constituição de 88, que 
estados e municípios assumiram 
maiores responsabilidades nessa 
área. O governo central, entretanto, 
tem uma responsabillidade no as-
pecto global da questão. Rezende 
chama a atenção para o desempre-
go, que tende a se agravar nos pró-
ximos anos, dadas as transforma- 

ções tecnológicas na economia. "e,  
estado tem que combater o desem-
prego estrutural" alerta ele. 

Esse combate tem que se dar no 
investimento na educação e na bus-
ca de novos instrumentos envolven-
do parcerias com a sociedade. É o 
caso dos programas de combate à 
miséria. "Os instrumentos tradi-
cionais, com a política de incenti-
vos fiscais, perderam substância", 
afirma o economista. 

Fernando Rezende lamenta, po-
rém, a falta de informações, funda-
mentais para a elaboração de progra-
mas consistentes. Nos últimos anos, 
relata, a estrutura de pesquisa de da-
dos do estado deteriorou-se profun-
damente. As agências do governo 
responsáveis pela elaboração de pn 
líticas econômicas e sociais traba-
lham, segundo ele, com informações 
defasadas e pouco qualificadas. O 
IPEA quer amenizar esse quadro 
criando uma rede de pesquisa atrà-
vés de parcerias com instituições 
gionais (ver box). A instituição é:o 
principal órgão de assessoria do 
ministério do Planejamento. ■ 


